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Pobre, até alli Jntavá tenazmente
para sufbtrahir do seio da terra os meios
de subsistência: perseguja-o sempre a
mesma inopléjJjfcnais poude experi

prazeres
rcalaroa.
mmtar os prazeres que a juventude
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- O astro da boite levantàra-se acima
do horizonte e confundia com os ulti-
mos raios crepusculares halos indecisos
de luz váporosa, coada pelos interstícios
das nuvens, dando, como num presagio,úm tom de immensa tristeza aquelle
recanto esquecido.

A .pequena choça solitária pareciareproduzir-se em sombras múltiplas,
além, sobre a água cry.tallína do cor-
regp. * ¦¦¦

O silencio era interrompido apenas
ilo. marulho da'oorranteza, tia'descida

vagarosa,, num ; uraor íonginqqo, uum
lamento de morte ! ;..,.' Nem um leve sopro de. aragsm movia
<\s caules das plantas mais sensíveis.
Dir-se-hia a dormir o grande espirito
da floresta. '* '

Luiz,, a sós, olhar abatido pela an-
gnstiâ d'alman velava um moribundo
—unico sobrevivente de sua infância
desgraçada—a quem devia a dedicação
e o amparo de um pae adoptívo e de
um companheiro precioso atravez de
uma. existência monotoaa.

O velho epiletico, com as mãos mir.
radas cruzadas sobre o. peito e o olhar
embaceado fixo no tecto, depois de
algumas, convulsões, quedara se, escor-
rendo«vlhe pelo canto da bocea um fio
de espuma rèsinoáa . . . Uma sombra
livida' aurèolava-lhe os olhos cavados
pela magreza : fagira-Ihe o*ltimo ha-
lito de vida. .

Incapaz de comp.ehender o desfecho
de uma no>ça desgraça, Luiz não notara
a transformação manifesta e só em to-
car. lhe o corpo gelado sentiu o choque
da realidade terrível.

Nem:um murmúrio jamais lhe esca*
pára-dos lábios, nem uma queixa lhe
sabira da garganta durante um passadotodo de soffrimento, mas agora uma
dôr êxtraaha comprimia-lhe o peito e
um echo de revolta espontânea bra»
dava-lhe do intimo .'—Basta !...

Desde creança somente via em sua
frente o rosto grave de um homem, pelo
qual raramente aflorava um sorriso
rápido, itapèrceptível.

A falta- de um carinho é, às vezes,
um anesthesico poderoso que irisensibi»
lisa a presença da alegria--do carinho
meigo e affavel de u'a mãe, de uma|
creaüça.. Elle desconhecia esse bai-

E, assim, no silencio daquella noite
tetrica, na hora em que ainda gyramem torvellinho as correntfs mundanas,
impassíveis e desapercebidas dos gran--des males latentes, uma idéa sinistra
cresce e se expaide num desespero
insensato, num desprezo infinito pelascouzas exteriores. Vencido pelo horror
de uma vida insuportável', eternamente
ingrata, uma. visão de tráoquillidade
obseca-o .—a morte I

Sim! só a morte pode destruir o
germen do infortúnio l

Lança um olhar em torno e nada vè
senão as velhas paredes de palha allu-
raiadas pela hiz baça da lamparina a
reflectírem espectros fugaces de u'a
mente allucinada. Aperta a fronte,
hesita e; em fim, abre a gaveta è retira
um objecto frio e reluzente qüe ao
confacto lhe foge o sangue das veias;
depois crava-o certeiro ao coração . ; .
Duas válvulas solta%í jorros de sangue
fepirlo e ura corpo inerte cae sobre
ou|.ó c-ntinuando o silencio dd. noite,
apenas cortado pelo marulhar. das
águas do córrego, num rumor longin-
Iqub7n.u'a? lamento de morte I

JAX.
Amazona.

importafla em inestimável beneficio á
saúde publica, resta ao publico preca-^verse e não comprar .carne senão no
mercado municipal, visto como nin-
nguem pode se responsabilizar pela sa-j
lubridade das de outros locaés. Depofc!
surge pon ahi uma epidemi#.de febres
de mau.;- caracter, feridas bravas, e
fita*se a calumniar o Acarahíi quecom as suas enchenfes disseminou na.
cidade o morbus terrível.

Â Prefeitura, por sua vaz deve em
pregar a makima vigilância e castigar1,
com os rigores da lei aos que tão re-
inoidentemente infringem as posturasmunicipaes.

nos seja offèrecida com um anno eimeio de atrazo, quando quasi todas as!suas informações pela ordem natural!
das coisas" jà soffrem ^Iterações.Em todo caso, como não è possivel,abrevial-a, resta-nos agradecer, a re*
messa do exemplar que recebemos, o
que fazemos nestas liphas com toda
sinceridade.^

AÇUDE SOBRAL I

Dr. Atualpa Barbpsa Lima

ABRI 
uiciji caderneta de «depòsi-

tos populares» no Banco de Cre-
dito Agrieola de Sobral, deposi»tando pequenas quantias, a jurosde 6% cí pitalisados e dentro debreve tempo terelsuma boa reserva
acumulada. (3)

Medico e operadorPratica todas as suas operações sem d-.r
e sem uso de chloformio.

Iniecções de 914, tartaro assucar etc.
áttegde a chamados para fora d» cidade

Risedencia—CAMOCÍM .

CARIRE'
>#r

3>

Eleição
0

Attestdoamcuoo sque sejeg valem tan-to para o bom e justonomé da «Emulsão
de Scott» que.aquelles que procurara fal-sihçar a «Emulsão de Scott» davam de bôa
Vofttade rios de dinheiro, a Attesto sob a fè.
do meu grau quo tenho empregado sempre
com muito bons resultados a «Emulsão de
Scott» em todos as affeccões das vias res-,
respiratoriasj debilidade gerale flnalmen-,
|e todas as lezões que tragam p depaupe-
ramento do sangue e enfraquecimento ge-ral. nãío só em rainha, clientella como tam»
bem em minha própria família*'Dr4 Juão Bittenicourt Oalazans." r.«Bahia/»

votos

NA 
ULTIMa semana o numero dos

talões da collectoria estadual ele*
vouvse a mais três "pontos dos da Pre-
feitura. Quer istodizer que o sr. col-
lector estadual nãu, ligou ,o nosso ai-
vitre de somente extrahir o talão es-
tadual à Vista do talão municipal, E'
pena ser assim desatténdido o nosso
apjpíello, pois em caso contraio, se
evitava não só o logro ao» fisco muni-
cipal, como—o que ó mais importante~
sé impederia qne fosse exposjta ao conn
sumo publico carne de rez doente. Qua-si podemos garantir que estas três re-
zes que pagaram o imposto estadual e
fugiram ào municipal, foram receios do
exame deste, que tg^vez fosse desfavo <
ravel á sua qualidade. Visto que o sr*,
collector nega-se a fazer ora pequenofavor ao governo municipal, favor que

Com toda a regularidade do esfylo
e as formalidades da lei, mas com a
indifferença e o descaso dos pleitosonde'rnãc ha competidores, realizou-se
domingo ultimo a .eleição para depu-
tados estaduaes com . poderes constitu*
inteij.....- ;'¦«.; A<Ad •"¦¦ ¦ di *S

Punccionaram regularmente es três
secções eleitoraes, em que se divide
este municipio, comparecendo 200 elei*^
tòres que votaram sendo este o resulta-,
do da apuração :
Moreira de Azevedo
Costa Souza
Soares Bulcão J>
Alves Braga
Jorge Serpa -

Outros menos yotadbs,
A' erfcepção de-alguns func^ionarioá

públicos que militam nas fileiras dd
\?d R.' O , este partido nào concorrei*
ás urnas, em virtude de à ultima hora.
iit o sjr. dr. José de Borba retirado a
süá candidatura, sendo por. isto victo-J:
rioso com o voto democrata o WÈ. dr.f
Jorge de Serpa que disputou o logar
da mènoria.

166
165
164
163
163 »

cAnnuario estatístico»
;Vlâ

h'

Remetido pelo seu esforçado orga*
nizador, dr. Gnilherme de Souza [Pm-,to,, recebemos una exemplar, do'4_\n«
núário. estatístico" do Estado do Oeará/
relativo ao anno de 1919»

Gomo. sempre a n.tilissima publjca-
Ção traz/com muita fidelidade a esta-
tistiça real de toda a evolução do nosso
Estado, numa infinidade de mappas quebem .patenteiam a esforço do seu or-
ganlzador e rècoramendam, a empresa,
graphica que o imprimiu. , 

"... '}
Pena é que a importante publicação

«Illmo. Sr. Redactor.—rTendo sido ex-
itineta a cadeira publica do ensino prin
|.m.rio nesta localidade, vimos pedir íhé
rreclamar ao exrao. sr. presidente do Es-
|ta'do, contra esse acto que só pode ter
j,sid3*effeotu8dai por ignorância completa
\ das coisas rio interior, pois de outra for*¦¦ma não se concebe que se extYnga a
^cadeira deste povoado prospero e de gran*Ide pppulação.squandc permanecem cadei-
nas em outros pontos completamente des-
jhabitado como Riacho Guimarães e Jordão
onde » freqüência na eschola não excede
à media de 12 alumnos. Gariró. oomo to*.
dos por aqui não ignoram, è üma locali-
jdade à margem da estrada de fèrroj com
(urà grande movimento commercial e de
uma'densa população e que dia a dia
cresce* a olhos vistos Possuimos. egr&ia.
mátadpiro, mercado* diversos armarzens
em grosos e ató fabricas de benefleiamen-
to de algodão t cereaes Gomo se conce-
ber, pois, que se tire a um locrar assim
tão prospero e movimentado nesta epocha
dq. combate ao analphabetismo/a eschola
publica, unico meio de instrucçáo queaqui existia ? E o que ó mais, sr. redactor,
ó qüe emquanto aqui uma multídio de cre-

,ancas cresce brutalizada a mingoa do pão
Ida instrucçáo sabemos que ahi em Sobral
as 6 ou 7 escholas primarias estão despo-
jvoadas porque o grupo escholár ahi fun-
dado, que nos tirou a nossa professora,tirou as alumnas das mesrras.

Acreditamos sr/ redactor, que o exmo,
sr. presidente do Estadoí' ignora todas
jèstas^coisss. pois de cutra forma. s. exc.
;qüe se esforça pela difusão do ensino
pçij^airio^ não çonséntU-ía na extineção
defuma eschola como a nossa, cuja ire-quencia diária era" de.. 45 alumnos e a
matricula este anno'seria, de 80.

Clame sr. redactor e lembre ao gover-no que;emquanto se espera a,restauração
da nossa cadeira,, podia , se mandar em
commissão uma das. muitas professorasd'ahi; cujos alümhós por diletantismo
passarám-se para o grupo esçholar, pois"ha cinco rriezés estamos sem professora e
esta fatta .ameaça Garirè de uma verda-
dein evacuação,—Muitos earieenses,

à<é ida a%eia?"
BRETKAIBIVTJB

Sabbado ultimo esteve,ameaçado de
arrombamento o açude Sobral, ha Ires
kilometros desta cidade. Uma grande
parte da parede» onde o material
empregado, á' falta de melhor, é de
péssima qualidade, não desmoronou-se
devido a solicitade do àr.dt. Thomó
Frota, chefe da «ecção de açodagem,
que ao ter conhecimento da grandere vença que ameaçava a parede, paraalli se dirigiu sabbado a noite em cóm-
panhia do dr. José de Cortes S»gaüd
e uma grande turma de trabalhadores
da rodagem de Ibia pina e atacou còcri
presteza o aerviço de salvação. Estaturma, que trabalhou Ma á noite de
Sabbado, foi no dia segürqte revesada
por^outra qüe^ veiu. do açnde Forqui-.
lha e com muito sacrifício conseguiu-
se remover o perigo.Este facto, ao que estamos "mais ou
menos informados, não pode ser leva»
do á òonta de inépcia ria constrocçào,-
pois apesar de teremasido dhersos 03
construetores, entre élles. um oomnle-
támeote leigo, que nò inicio daquejla
parede fez a sua aprendjzagem na en-
genharía, de ha muito ouviamoa^de
engenheiros habilitados, que era fiaverdadeira temerjdade constroir-g? Uma
parede eom o nliateriaL existente na-*
quelle local, pois. alem dè difftcil era
absolutamente -sem consistência e con-
demnado pela sciencia.

A PEDIDOS
. m m .i ...

DECLARO 
que obrigado e mmènuado por Sf. Tenente Antenlo

de Castro commettia infâmia decalluniar ao Sr. José Raymundo
Felioio, cidadão honesto a quemnunca tevs o menor rtjcentin>ento
e nem queixa. Chegando ao pontode meyer obrigado por Sr. Tenen?
té Antônio de Castro i ameassas dê
prisões e açoites me vi obrigado adiser que vi o Sr. José Raymindo
Fellicio, na noite de 28 para 29 de ;Março de 1981 roubando delles %armazém^ dos Srs. Barbosa Aràgap
& Cia. pois nada disto vi, e ise esta .calltihia levantei, foi forçado peloSr. Antônio de Castro, que adean-
toú-me mais que a casa Barbosa
Aragáo & Cia. me gratificava bem,
pprtanto venho pela imprensa tor- -
nar o puhlico para que o Sr. JosôRaymundo Fellicio não só proèedacontra mim como pelo meu manda-tario. Conheço da miséria em quicahi, mas ao Sr.. Josiô RayrtíundoFellicio pessolhéperdio-^dà tòinhaculpa, fasso esta com às testêtóu^nhas abaixo assignadas. ^^ .

Cfatheús, 29 de abril de 1921
2oroa8tro Milton,Catandê

(Firma reconhecida)
Com testemunhas abaixo assiu-nadas. Adi ^.^

;;«
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v ITflCURY
A villa de ítacury,, A margem do

Japurá, no Amazonas, recorda, pela'sua feição de acampamento e pelascondições precárias da vida, aquellas
povoações improvízadas do Par-West
americano, nas quaes as mulheres são
tidas, pela sua raridade, como thesou-í
ros verdadeiramente fabulosos. Odes-
regrameoto^ô, ali, absoluto, de modo
a ser impossível, sequer, a permanen-cia de uma autoridade ou de um pa*dre, que impeçe, Gom o seu prestigio,aquella assustadora dissolução.

As sociedades,^ boas ou más^encon-
tfam Sempre, entretanto, um ráeio de
defesa Eih de Itacury encontrou o
seu, estabelecendo o-ue, ao constatar
uma infidelidade de mulher casada, os
yisinhòs da criminosa lhe pregassemna fachada da casa um casco de larta-
ruga, de modo a se tornar notório o
gráo de perversão de cada mulher da
localidade.

Um dia( desembarcou no porto de
Itacury, enviado pelo bispo de Santa-
rém, o padre Hermogenes Coelho do
Amaral, cuja missão consistia em do»
mesticar aquelle rebanho rebelde, res-
Ubelecendo á normalidade da vida, o

-*..

impeíio da virtude, a effectividade se-rena dos lares, Logo ao saltaj-, foram,
porem, o^ olhos do -sacerdote feridos
pelo espectaeulo bárbaro daqueílas fa-chadas cobertas de cascos de tartaruga
algumas das quaes desapareceram, já,sob o, tumulto de taes enfeites, som
graça se® oTdem^sem-esthecica. Emaisespantado ficou, ainda, o virtuoso sen-:vo de Deus, quando alguém lhe expli-
cou, sorrindo, o que aquillo significava.—Será possível!...—gemeu o padre1arregalando os olhos.

A situação era. infelizmente, aquella,
e o reverendo não teve. remédio senão
se conformar eom o que via. Acalmou-

mm.
se, -revestiu«.se de coragem, e, poucodepois, sahiu a visitar a villa, còrq. a
preoccupaçãp de contar,,- sempre, rias
fachadas, o numero. *de cascos pendu -
rados. Em uma, viu cerca de siiscen-
toí; em outra, quatrocentos e tantos,
outras, ainda, estavam enfeitadas com
duzentos, ceoto e cincoenta, cem e,
mesmo, com oitenta. No melo de tudo,
porém apparecia uma fachada em quehavia apenas três. O sacerdote ficou
encantado com aquella modéstia fe-menina, e invadiu a casa, correndo,
para felicitar a virtuosa senhora, quetanto se distanciava das outras naquelia
fidelidade ao marido. Era uma cabocla

LEG

f^ffc .«.o padre, depois de fe-licitaUi^' vivamente, perguntou; pormera curiosidade :
Ha quanto tempo está á senhora ca*sada ,
A tapuya mostrou oa dentea nuàtrisoIlargo, e informou: ,- Eu f Eu me casei hò/é, de mé*nhã, sim, senhor I ¦
O padre HermojfenM, ivoltòü de Ita.cury nesse raesmò dia ria-Vetaote damarô.

{E>o «Toael de Diogenes»)

.1
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H aLucm
Tkinnl-nn -**v \r\rkr\ »'t8n *•* C°. o salvamento do • paquete

. ¦ ÍJkLalVQ J- JOdU ^brasileiro «Ubeiaba», ex alemão «Hen-', JL 
4- „—.—. i ry Woèrmann, e respectiva carga, sen»

Representou-se «sabbado ultimo o era* ]áo f#° avaliado em doze mil contos,
polgante drama sacrí. em tres actose-i' A firma contractante ia se-tem encar-
_ -a ar-*-*' ar -a -tr f*\ *arn tr*. T *T - m V*» r-* * -ÉAmm/Ia i-l «n. *-ã *-. «• *»¦ /-» y-k ara * JX a**\ ri 11 f% —n. a*- afl /*i »**•**» j-a. im mregado de serviços idênticos com o ma

is completo êxito.
No local do sinistro já se encontra

o engenheiro Mario Schiuca, especia
lista no assumpto, o qual se acha acom-
panhedo do pessoal necessário ao im-
portanto serviço. ¦

"Vida albeia?"
BR121TS]fIBI!¥TJE

¦A
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Jlegisto Social
ANNIVERSARIANTES |g

seus quadros A FILHA DE PILATOS
Peça original do eminente escriptor

francez Reno Franchòis e versão do co»
nhecido jornalista brazileiro João Affonsò
do Nascimento.

Este drama que obedece sscrupulosa-
mente ao rito da epocha, foi a melhor
peça sacia que tivemos oceasião de as*
sistir. .,

Linguagem fina e ao alcance dos me*
noa ièttrados, prendeu a attenção dos es-
pectadores. Não è destas peças que tor*
na-»se preciso veiyje sim só-ouvir O todo
geral da peça encontra-se no terceiro
acto, onde Poncia sente na su'alma vir-
gjnal todoa os soffrimajitos mortaes do
Mariyr-' do Golgotha, jà anteriormente
prophetisados pelo mesmo.

.?Snra. Zoiita Ydlassís no diffiçilimo
papej de Poncia, fíí impeccavel: Foj ver- Hoje, a exma.. sra, dona Maroca Oliveira
dadeiramentú sublime, D6U«lhe toda a Lopes, virtuosa consorte do nosso amigo
vida e sentimento colorindo com arte as coronel "Hercilio Lopes,
diversas phases do papel que lhe foi —a exma: sra. dona Adalgisa Parente
confiado. Frota.

Tudo quanto dissermos desta artista, —o sr Francisco das Chagas BarretJ
ainia não ó sufflciente para iustificar o Lima,,
valor do seu trabalho artisticot —a gentil senhorita Raymundinha

? Snra. Maria Leal, na angustiosa mãe Vianna. ,
de Poncia, sahiu se admiravelme*nte bem. Amanhã.» o nosso bom amigo Francisco

Eduardo Nunes no papel de Nazareno, Furtado de Mendonça,
coração renleto de bondade e doçura, —o'.nosso amigo Gosme Ponte, hábil
busca as creanças, os pobres e os afflictos auxiliar da Inspectoria do O C S.
jfora mln:str«i^Ihes a palavra divina. A 20, o sr. coronel Ernesto Deocleciano
Eduardo Nnhim soube encarnar-se cora de Albuquerquet
rara habilidade4 neste magestoso perso*' —o nosso presado amigo major Jose
nagem, oaracterisando-.se com arte "5 Ignacio Gomes Parente;, m' 

wl7frA ^ibeir° totaou » si * *esp?n" f' í-• NASCIMENTOSHabilidade do rancoroso Caifaz» Revelou ¦=-.
todo o ódio que era cnpaz aquella víbora, O nosso amigo Gosme Ponte e a sua
que sente ruir o pedestal da sua alta gentil consorte dona Maria Anthôa de
posição dò Grão sacerdote dos Judeus» Lima Ponte, participaram-nos o nasci»
sah.ndo-se muito, bem. mento de seu primogênito Gandído Al-

Paulo Castro fez com muito critério berto, oceorrido em Maranguàpe a 26 do
Ponciò PilatoSa. Espirito fr-,co sem von» passado.. Gratos, desejamos ao recemnas-
tade própria, deixa.se dominar pelo so-' cido grande mésse de felicidade,
berbo Gaifaz, que obriga-o assignar uma n\ Egual gentileza tiveram para com-
sentença iníqua. nosco o nosso amigo Osmando Sobreira

Orlando Baptistaj Antônio Bandeira, de Sampaio, acadêmico de direito em
Carlos Campos e Albertina Pereira, mui* Manaus e a sua ioven consorte dona
contribuíram para o bom êxito da peça. Guiomar França Sobreira de Sampaio»

O desempenho, montagem e o guarda-* quanto ao nascimento de sua primogênita
roupa, excederam a nossa espectat.va. Dulcemar,- oceorrido na capital amazonen-

A montagem é de un- èffe.to surpre»- se a.19 do cassado». Parabéns. "
hendente, sendo as mutações feitas com :¦{ vTATÀ-w-r-c».-*
toda precisão. ' VIAJAINIB,»O guarda-roupa ô de um luxo asiático. j Representando a importante filma FrotaDomingo abriu o espectaculo a engra- A GentiIj de Portale£a de que ó muit0cada comedia UMA PARA DOIS, na qual digno e £ctivo auxilia 

' 
acha^se nesta ci.tornaram parte a Snra. Gaby Mattos d,df> 0 nosso presado 

'e 
distinct6 amigoEduardo Nunes, tanto a peça como os Marío Go democrata da velha guargaartistas agradaram bastante que fez o seu baptismo politico 5a re-No iniervallo fizeram-se ouvir com volução de 24 de Janeiro. 9-

KíS TSSSSSn^v™; 
Albertina Pe-' A*>* regresso de seu passeio à capita,reira e Fernando Oliveira. do Pai à esU 

"ci(Jade 
a e£malFanalzou o .e.speclaculo a^piutuosa sra> dona Naninha Leite, professora apo-' 

SJL%CÍPV a?^ e diSna Progenitora do nosso¦^^^^^^¦^S^M^mmi amigo Ulysses Ponte, guarda--Este artista com a verdadeira vocação -ivros nôSta praça/ 5
^r!«;«M-fna;ftlU!? X- 

revMelr?s mais. /. Regressou à Fortaleza, pelo horárioem foco no norte do Paiz. : de hont^ 0 nosso symp:thico amigo
^S"IÇB8^rifeitS íl 

fln° hU' Manoel Torres» ac"vo Representante da'í^n^hSL deixando transparecer r a impòl tante flrma Ma FDias & ^V°Z°Zi?,T: «, '"* lO.#. De Cratheús, onde: ô conceituadoDe íutur.oserào unico no seui gênero, commerciante, esilve nesta cidade oA revista levada à suena no domingo, lloaso amig0 p Mello Li
.agradou extraordinariamente, contribuo • Da masma prooedencia vimos nestamdoPa,ra esse. flm_todos os artistas da tíidade 0 sr> co^ond Hermino Bezerrajcompanhia que muito se esforçaram para antig0 commerciante alli.

o 
'aIV!SÍ"i ° 

S • -; • ! •*• De sua viâgem a Fortaleza, regressouCada artista estudou conscienciosamente de#(5ranja o nofso amigo Tassó Fonseca.0^PoT^f?l^qUeeftay^•,mCTb,d0-i •% Estiveram nesta cidade os nossosOs nossos parabéns pelo optimo desem*» ¦ amigos.coronel João Rodrigues dos Santos
P®^0, «e Eliseo Aguiar, chefes políticosdemocra-

tas em Gàriró.

DIVERSAS
O sr. coronel José Alarico da Frota,

chefe do Partido Democrata desta ci-
dade, recebeu hontem o seguinte te-
legraoema :

Fortaleza, M—Sciente, renoTo ami-
gos sobraienses, preito minha gratidfto
[*]'Moreita de Azevedo.

O Centro a-rtistico IpuQnse, em cir*
cular que nos dirigiu, eommunicou
nos a posle' da sua pova directoriã,
verificada no dia 1*. deste mez.

/
Recebemos egual gentileza do ••Cir-

culo de operários e trabalhadores, Ca-
tholicos S José'' com sede em For*-
taleza, quanto á posse da directoriã
que lhe vai; dirigir os destinos no bi-
ennio de* 921»—923, verificada a 14
de Fevereiro deste anno. Agradecendo
a gentileza, dezejamos.à útil agremia-
ção muita harmonia e prosperidade.

Na gerencia deste- jornal continua-
se a acceitar um obulo para o artista
João Sobral, que ha «quatro mezes se
acha enfermo ô impossibilitado de tira.-.,
balhar.

O nosso conterrâneo Zitcharias Do-
nizetti Gondim, acaba de introduzir
no commwcio de Manaus, onde reside,
uma nova industria. Trata-se de cor-
das-bordões' para diversos instrumen
tos, inclusive piano. Noticia a impíren-
sa de Manaus, que o invento desse
nosso conterrâneo, rivalisa-se • com òs
do extrangeiro e tem a grande vánta-*-
gem na diíferença do preço.

Resultado da eleição em S. Benedicto
Rubens Monte 401 votos
Ferreira Perdigão 385
Maximino Barreto 370
José do Prado 334

Ejjgard Borges 114

»

»
»

'Ò

llf" — mmM\ |íà^-i^^'ii:-i-''l • »** Acompanhado de sua. exma. esposa,
wk.PS UrBllLa esteve ligeiramente nesta, cidade o sr.

A lt§0O..a libra, vende José Pauio AoHUlesBa-atottoi commerciante^ em Cariré.
i*Mides dP Vasponpplln* Snhral •% Regressou à Fortaleza o distineto mo*íueuaes ue vasconceiios--8obrai ço Josô Bruno de Mírandat dlgno ropre.r".— ¦ • » ¦ " •., sentante dos srsi Adolpho Barroso Ss Cia,
^mpreza-Phenix- Sobral ' g|Ílüf ImÉÜI^I" ' V Ubaldo Soloni,

n% Chegou a esta cidade onde vemO EMPREZARIO pelo nosso inter
médio avisa aos diátinetos habitues do W"K*1 u^a ua,f,3"'a Uü,l*l.W?' es«01»r a
PHEÍÍIX, nhamaod<y a maior atteuçào ^ 

a "ormalísl9 sen^orita Enoe Cor-
« «Luao-ai A»arn« omr.».;nnr. deiroa aquém apresentamos os nossos.gara-Q. colossal drama..americjuc.em oomprimentos. .

6 trágicas partes RESOLüÇÃOlHEj  _„  - *

ROICA, interpretado pelo mais arroja- • rjr T,-,;™ Vianna
do arUsta japooez SESSÜE HaYA'-s< ' MM gffig Vionn<*
kava; j

Nesta semana passará o magestoso' nZ.D0BN5AB 
DA8 ÍRIA-NÇAB 

~ZA
-*• »« 7 \nn~nB «»,««.< r«««fL tiv íi "Clínica medica, appllcacão do 914film em 7 longiis e ricas partes IN-1 n >J,^*A.mJi*r.
TEMPERANÇA,

O ."Uberaba"
O Lloyd Brasileiro e uma Compa-

nhia da -Seguros de New-York acabam
>. ioatrActar com a üm* Juiius Sohs<

e tartaro-emetico
] De volta de sua vigaem ao Rio de Ja-

neiro, reabriu o seu,consultório à rúa oo-' ronel Josó Saboya [rua do Rosário] n. 45
onde está à disposição de seus clientes e
de todos os que sempre confiaram em
usa competência proflssionak

Acceita chama para fora da cidade
-SOBRAL— ,

Vanadiol
E' de un. gosto delicioso. E'

o melhor fortiíicante geral.Poderá ser usado pelas cre-
ancas fracas é magrinas, pelas
moças anêmicas e pallidas, pe*Ias senhoras .enfraquecidas e
nervosas, pelos velhos cançados'e doentes, e especialmente pelos
CONVALESCENTES. 3 vidros
e o sufificiente par» engordar
alguns kilos. O VANADIOL^ e
ò remédio alimento, descança
ô fortifica o systema nervoso,
restaura as forças perdidas, re-
constitue o corpo fraco e ma**
gro, tonifica o cérebro, estimula
o apetite e previne as recaídas.
NAS PHARMACIAS e DROGARIAS

"•.i-31

A Saúde da Mulher
du?

0"

é o melWr !Rei
para toda» as Doenças
do Ütero e dos ©vários

conta dos patrão, iotô os presenle ca
geot§ dá as namorada bota na conta.
aqui tem um qui deu um pá de chine
lo a uma viuva e butou na conta mais
se arrependeu pr.uque o patrão pagousem dízô nada, mais os collega adiscu**
briu na rua e a gente ficou sabendo
qui o gaje qui aqui era iodo résa, todo
cuofissáo, ahi pur tora era todo viuva.
Cunceição os rapaz aqui tanto flzero
qui desiocabeçaro as dançarina do tre-
ato qui abandooaio o cujo e agora
tem dois lugá vago. En ioté tive a
lembrança de pidi estes lugá pra tu mais
a Philo', mais porém eu tenho, medo
dos doa Juào qui pode querê tombem
desincabeçà voceis e ahi o mundo .se
ácabft ln fogo. Honte Cunceição teve
iuleição, mais porem cuma os disputado

alguns candidatos a chauffeur, que re-
quereram matricula nesta Preteitura.

¦r*Officío ^do dr. José de Cortes Sigaud
prompttficando sa a examinar os candi-
datos a chauffeur e pedindo ¦* instrucções
sobre a extenção do exame, bèm corro
dia e hora do mesmo examie<

—Offlcio ao dr. Jojsé de Cortes Sigaud
pondo ao seu alvitre a extensão e.hora,
dia e local para o exame de chauffeur-,

.. EXPEDIENTE' DO DU 16
Coropareoerürn á secretaria e requere-

iam registro de túmulo .as seguintes :
Franeisco Aragao Santos^ do túmulo

n, 39, Luiz Felippe Silva, n. 111, Anto-
nio Barros, do túmulo n.MOada sua pro-
priedadej Estanislaü Lúcio G.. Frota,
túmulo n 32, Luiz Lima, n. «44, Anto»
nio Fructuoso Frota, n. 51, José Gentil,
n 65, dona Yayà Monte, n^ 98, onde
está sepultado o seu progenitòr Franciscoit Uva tado alumiado. os iMeitor^^í^lJS^,^ ^^o P„Kti vero gosto e so yei argum qui .^eu dá pont6f n. 94( João ^opaoio c> £rotAnrlque Hardis foi busca arauntado no n. 109, Ráymundo Dònizetti Gondim, n.

cavallo do seu curuaelo Prufiro e a!- '"" "

guns mat reta qui quiria pega no bico
158, Francisco das Chagar Barreto Limaj
n. 165, Ráymundo Alves de Farias., n.

da chalera do fio do, presidente, e qui» 175, Deohndo Barreto Lima^ n, 180, *\;»
vei vota só nelle. Eu num fui a inlei
ção, apois eu só ajpreceio a bruta ê
quano tá a casa cheia e qui os chefe
là tudo alli alerta e dá bom dia e abra-
ça agente, e pega na mão da gente e
oíferece chapa a gente e quano a gente
acaba de vpfcà^diz a gente muifto obri-
gado, amigo veio. Mais assim cuma a
de honte, qui du meia in meia hora
chegava um inleitô e dava o voto tã'»
sem geito, sem interesse, qui paricia
mais a gente marchano pu conceio de
senteDça. Tá bom, Cunceição, sem
mais pur hoje, acceita çodade do teu
y,eio qui te istima.

Bastião Pedrero
¦¦ 11 i , 

'. LJ Zi i i ! rn—i

PREFEITURA MUNICIPAL

' ^Kat aJH 9& «^IiiiiiimI

CARTAS fl CPHGE.CÜ0
: Sobralo, 17 de Março- de 1921.

Cunceição a Ds.
Arrfcibi a tua carta qui mi ti ouve

seu Maro Gome e fiquei muito hipo-
cundrico ca tua doença. Oia, Cunce*ção,
tu nun terá cqmido do péxe do dr.'Ámaispilò 

? apoís aqui tem uns viajan*
te qui quage morre do mesmo maio e
só se quexa do pexe do dr. \maralo.
Foi assim : dlxe qui elle trazia uma
lata de pexe munto cheroso da água
salgada e entonce o vapô de ferro se
atrazou se e a fome apertou e os com-
panhero alevantaro os oio pru cujo pexe
e elle pra fazê um bunlto salgou o
cujo dito cum salaamuniaco e foi aquel-
la disgraça. Diz "sà dona Dondon qui
quano foi de noite lá pfir cimar^o ho»
telo paricia qui andava bem uns tres
ietromove a buzina. Pur fala ni via-
jante, Cunceição, eu vou vê si arrumo
um imprego destes apois isto qui ô
um imprego bom danado, apois 8 gente
num só tem o gosto de passiâ cuma
num gasta nada, toda dispesa vai pur

— 
—. ¦'* 

*

Expediente das 12 ás 14 horas de todos, os.«- . , dias úteis
AdminibtbaçIo.do oidaoIo Hbn-

biqüb Rodrigues d'Albüqüeequk
EXPEDIENTE DO DIA 14

Requerimento de Francisco das Chagas
Barreto Lima, requerendo licença para
abrir o túmulo n. 165 no cetuiteric S
José, de sua propriedade—Em vista da
infermação do administrador/—Deferido*,

;; Portaria ao agente fiscal de S Maria
recommendando-lhe a máxima fiscalização
no abatimento de rezes para o consumo
•publico, e applicando rigorosamente as
penas da lei, em quantos abaterem gado
sem a sua 'licença, 

precedida do exame
pericial em cada Vez.

—-Ofrlcid ao dr. José dé Cortes Sigaud.,
convidando-o_'a servir de examinador de

Antônio Pereira de Menezes, ni 200, dona
Yaiyà1 Monte, n, 61, onde foi sepultada
sua avó dona Izabel Maria da Gonceiç&o
Ponte, dona Yayà Monte* n. 62 onde foi
sepultada sua tia dona Ruflna Thereza de
Jesus Monte* Juliano Leite- terreno n;
147, dona Maria. Amélia Mendes tu-
mulo n( 76.

Se alguém se julgar prejudioado, deve
justificar-se quanto antes nesta «Prefeitura.

—Oflicio do sr. dr. Secretario do Inte-
rior e Justiça deste Estado, enviando um
exemplar da «Gazeta Official» que publi-*cou os estatutos da E.schòla Pratica de
Agricultura de Quixadà.—Telegramrnas aos exmos. srs. drss
presidente do Estado o Secretario do
Interior, dando o resultado da eleição
realizada a 15.

—Circular do Centro Artístico Ipuense,
coramumeando a posse da sua nova di*»
rectona effectuàda a primeiro de maio—
Agradeç-avsei » t—Folha de pagam nto das diárias aos
presos pobres da cadeia publica desta
cidade na importancia-.de 33$000- rela*
tiva à primeira quinzena deste mez.—Em vista do att«í-tado do delegado
de policia, págue-se. pela vorba respectiva,

EDITAL
De ordem do Sr. Prefeito Muni-

cipal aviso a quem interessar possa
que esta Prefeitura tendo pago a
subvenção á Escola Pratica de Agri-
.cultura de Qiixidá está habilitada a
matricular na mesma um alumno
com isempção do pagamento de jóiae mensalidade, e que se alguém de*
zejar aproveitar-se deste beneficio,
apresente-se nesta Prefeitura.; onde
receberá as intrucção nescessarias.

Secretaria da Preteitura Municipal
de Sobral, 16 de Maio de 1921.

Deolindo Barreto Li wa—Secretario
EXPEDIENTE DO DIA 17

Folha de pagamento da turma de con*#
servação da E. R. de Sobri.1 j. Meruoca,
relativa à primeira quinzena do mez de
maIo,--.v'isto.

\
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TUBERCULOSE

. CIC>

é diffícil de curar-se. O pru-
dente é evitai a tomando-se
aos primeiros indícios de Fra-
queza Pulmonar a alamada

P i m
áSàvA at*y<. ^Í9fek jfaVfa, J^tlb. SmWttSOWcie sjcott

Indiscutivelmente o melhor
preparado de Oleo de Figado
de Bacalhao/ f \

Suavisa os-hronchios
e os pulmões e aug-
menta poderosamente a
nutrição de que se ne-
cessita para combater
a moléstia.

Sem Álcool.

B__yV'.ifl

Eidür Mmpn 1
eato raaune*. iaf
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Telegramma do prefeito de Granja dan I Souza empregado publico residente am
do o resultado do pleito eleitoral.—Agra-
deceu-se e enviou-se o resultado deite mu
nicipio,

EDITAL
De ordena do ar. Prefeito Municipal,

convida-se os credores do município
de Sobral a apresentarem na secretaria
da Prefeitura, para serem regisjraçjos,
osseus..títulos de credito, usto nada' existir na mesma que noticiem taes
créditos ,,, ¦>_.. .

Sobral, 17 de Maio de 1921.
Deolindo Barreto Lima—Secretario.

m » tm s m

Missa-conviie
Isabel Ponte Mendes, José
Dpusdedith Mendes e Guará-
cy Mendes, viuva e filhos de
F. Epaminondas Pereira Men-

des, convidam aos seus parentes
e amigos para assistirem a missa
do 7. dia que pello fallecimento .do
mesmo /"andam celebrar amanha as
6 horas na egreja do Menino Deus.

Desde já se antecipam agradecidos
fa todos que assistirem a este acto

de piedade christã.
Sobral, 18 de Maio de 1921.

í

EDITAES¦tt

Fortaleza sesenta e nove votos, Dr
José de Borba Vasconcellos*, professor
de direito residente em Fortalera três
votos, Drv Luiz Silvestre Gomes Coe-
lho, militar residente em Fortaleza dois
votos, Dr. Ruy de Almeida Monte,
medico residente em Sobral dois votos,
Padre Fortunato Alves Linhares, cie-
rigo reside r^ em Sobral dois votos,
Cel. HenriqucTtodrjgues de Albuquer-
que, creador..residente em Sobrai um
voto, Oriano Mendes, commerciante
residente em Sobral um voto, e uma
das cédulas. cartinha somente um voto.
E para consfar o presidente mandou
lavrar o presente edital, que será afi-
Xado na porta do edifício d'essá sec-
ção e publicado pela imprensa. Eu José
Thomaz Brsndao, secretario, oesorevi.
Dado e passado aos quinze dias do
Maio de mil novecentos e vinte um.

Sobral 15 de Maio de 1921.

Francisco Porphirio da Pon?c.—Pre-
sidente da. mesa.

- ®
A meza eleitoral da 2a. Secção

deste município faz saber que na
eleição porcedida htíjé para^ cinco
deputados á Assemblea legislativa
por este-districto com poderes de
Constituintes que deverão servir no
quadrienio de 1921 a 1924 foram vo
tados os seguintes cidadãos Dr. Se-*
basMâo Moreira de Azevedo; advoga-
do residente em'Fortaleza trinta e
trez votos [33) Joaquim Costa Souza
empregado publico residente em
Fortaleza trinta e: trez votos, Josó
Pedro Soares Bülção empregado pu

.; A mesa eleitoral da primeira sec-
çRo d*éste município, ,fáz: saber que,
na eleição procedida n'esta data para
uinco deputados á Assemblea do Es-
tado com po deres cohstituinte, os _
quaes deverão servir no quàtriennio blico residente em Fortaleza, trinta
de 1921 a 1924, foram votados os se- le um votos, .Anastácio*1.Alves Braga,
gulntas cidadãos : Dr. Sebastião Mo-
reira de 'Azevedo, advogado residente
em Fortaleza sesenta e nove votos,
José Pedro Soares Balcão, empvegado
publico residente em Fortaleza, sesenta

•e nove votos, Anastácio Alves Braga
tabelião publico residente em Itapipoca
sesenta e nove yoto8, Dr. Jorge de
Serpa, advogado resideote em Forta-
leza setenta votos, Joaquim da Costa

Tabelião Publico residenjte em Itapi
pòca trinta e d'ois votos, Dr. Jorge
Serpa advogado residente em For-
tateza trinta e um votos Dr. José de
Borba Vasconcelos, professor de di-
reito residente em Fortaleza Sim vo-
to Dr. Luiz Silvestre Gomes Coelho
militar resideute em Fortaleza um vo
to D. Ruy d'Almeida* Monte medico
residente' em Sobral üm voto Padre

!$*% *M*!?f?

Furtunato aIvob Linhares clerioo
resdente em Sobral um voto. E pa-
ra cojstar ô Presidente mandou, la-
vrar o presente edital .que será pu-
blicado pela imprensa.

Presidente—José Marta de Vascon-
cellos.

A meza eleitoral da 3. Secção des-
te município faz saber que na eleição
procedida hoje para cinco deputados a
Assemblea legislativa por este districto
com poderes constituintes que deverão
servir no quadriennio de 1921 a 1924,
foram vetados os seguintes cidadãoès
Dr. Jorge Serpa 62, votos Coronel
Joaquim Costa Souza 63, votos José
Pedro Soares Buicão 64, votos Anas-
tacio Alves Braga 62,- votos Dr. Sebas-
tião Moreira de Azevedo 64, votos Dr.
Josó de JBorba Vasconcellos 4, votos
Dr. Lujz Silvestre Gomes Coelho 4,
votos Dr. Ruy de Almeida Monte 5,
votos P. Fortunato Alves Linhares 4,
votos. E para constar o Presidente
mandou lavrar o presente 'Edital que
será aflfixado no edifício desta secção e
publicado pela imprensa. Eu Luiz de
Lyra Pessoa secretario o fiz. Dado e
passado nesta Secção aos 15 dias do
mes*; de Maio de 1921.—

Alipio $. Dnarte—Presidente

CEMITfiRÍO S. JOSE'
De ordem do sr. Prefeito Mudící*

pai, convido os proprietários ou res-«
ponsàveis de mausoléus, tnmulos, cata-
cumbas ou simples terreno no, cemite-
rio S. Josó, a exhibirem nesta secreta-
ria os talões ou quaesquer. documentos
qué provem a posse ou a respoosabi-
lidade, a fim de qu@ se.possa iegula-
mentar o serviço de sepultamento na
referida necropole, e evitar duvidas e
erros sobre a" propriedade dts tumut»
los. De accordo com o Cod. de pos>«
turas municipaes os referidos túmulos
só serão abertos a requerimento por
escripto da pessoa, cujo nome esteja
lançado no livro desta secretaria como
responsável.

Convido, outrosim, os parentes dos
illustres fallecidos cujos nomes se pu*
blicam a seguir, a mandarem appor
as Iousbs de mármore retiradas das ca-
tácumbas e abandonadas aos cantos do
cemitério, sob pena de não poder esta
Prefeitura se responsabilizar pelos dam-
nos causados ás mesmas. "As lou,sas
são as das .catacumbas seguintes:

Dona Francisca Hermelioda da Sil-
va, dona «Francisca Figueira de Mello,
Francisco Celso da Frota, capitão Gal-
dino Alves Cavalcante, donas Francis-
ca e Maria filhas do senador Vicente
Alves de Paula Pessoa, capitão José de
Xerez Uchóa, dona Izabel da Concei
ção Frota, coronel Diogo Gomes Pa-
rente, Victalina Libanea, dà Silva Pa-
rente, Vicente Gomes Parente, major'
Ângelo Josó Ribeiro Duarte, coronel
Joaquim Ribeiro, da Silva, Honorina
filha do coronel Diogo Gomes Parente,
Vicente Alves Linhares, Joaquim Ri-
beiro da Silva Junior, Josó Florenço
Ribeiro da Silva, dona Thereza Ber-
nardina do Monte, dona Avelina Victa-
lina Parente, Jayme, filho do dr. A.
Sabino do Monte.\

Secretaria, da Prefeitura Municipal.
10 de maio de 1921.

Deolindo Barreto Lima—Secretário.

Vehiculos _"'
De ordem do sr. prefeito Municipal,

fica marcado o prasa de 10 dias aos srs.
proprietários de automóveis, carroças,
caminhões, bem como aos srs. chauf-
íeurs.a se munirem das licenças e
p.ehencherem ^outras formalidades do
Regulamentos de vehiculos. Findo este
praso que terminará a 21 deste mez,
serão applicadás as penas do mesmo
regulamento a todos os vehiculos e conT
ductores dos mesmos em actividade no
município sem que tenham satisfeitos
ãs exigências regulame.ntares. Secreta-
ria da Prefeitura Municipal, 11 de.
Maio de 1921.

Deolindo Barreto Ltma•-• Secretario,

0 
BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL—facilita to-

das as transações, dentro de seus
estatutos. (3)
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Estes Snrs. tem tomado pedidos innumeros de ESTaMPaDORES,
ROOVEPS no Norte do Paiz, sendo que, ha 8 naez.es, somos os únicos
representantes dos mesmos para o Brazil e, como aquelles Snrs. quéeram representantes de Rocha., & Cia. de S. Paulo, ha mais de um
annó não prestam conta de sua gestão no cargo, só aquella firma d
responsável pelos desmandos que vêm commetLndo, não nos compo-
tindo senão remediar os negócios tomados por aquelles dois Snrs. des»
de que seja possível, porem, sem o menor compromisso de nossa parte*

Queiram fdirigir suas reclamações a Caixa.postal n. 740, S, Paulo,
firma ARCENIO & JOCEUYN que, procuraremos na medida do possi-vel attendelr-as deixando os interessados de dar pedidos aquelles Snrs.,
pois não os executaremos mais *

O" ESTAMPA DOU ROOVERSé o methodo mais moderno é elegante
pára marcar o papel de cartas e eoveloppes com o próprio monogramma,
uma ou mais iniciaes ou nome e endereço.

E' o presente mais útil e original que se pode imaginar.
Fácil de traser no bolso ou na raalota de mão.
Para amostras' preços e novas encommendas, queiram dirigir-se ao

representante para as zonas da Estrada de Ferro de Sobral e serra da
Ibiapina. 4

JOSÉ FERREIRA PORTO
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AGENTES NO CEAR4j)E PIAUHY J|

A. Santos & Cia; I H
Ul FILIAES: em Aeaoaty e Sobral |||

154—PEAÇA GENERAL TIBUEC50—151 I
End. teleg.—ALCIDES C.postal— 7Jl, I

CEARÁ . o t :3 I
tl Grande deposito de preços para carros FORD, ||[

pneus e caínaras de ar para as -principies ||j

Ul marcas de automóveis |||

%

YwaYA
DE S. JOÃO DA BARRA
DEPURÂTIVO AHTl-flHEUHATICO
EMPREGADO CONTRA A

Syphilis,
Ulceras,
Feridas,
Dores,
Êmpiges,

Rheumatismo,
articular,
muscular
e* cerebral,

Arthritismo,

Moléstias
da pelle,

Darthros,
Eczemas,
Erupções.

Purifica "o sangue^
<'Augmentao appetite e dá

força ao organismo
enfraquecido

A Tenda cm tiftlWH p»rta D»po«lUrioii
ABÀUJO FSBITAB & O. - »« fl? iMtirt

BBMWi

'¦>'!àm<iy<tv.i*1» --4'

V
¥'

"M

¦ —'¦'¦*.
.:.:vr'2ci



t
c

¦ "Aii
És $ »*"•¦'

¦¦________ _____

UPToN & Gía. Litd.aFjf^p-d— —ODE JANEIRO
fMP0M7y>RES -'fxPOáTADORES

Agentes geraes dos afamàdos engenhos CHATTANOOGA
^.,w ESPECIALIDADE EM:«aeiiinas para beneficiar algodão, arroz, café, milrioétfcMotor*.* u w._„™ Turbina 

para assucar
Tachos
Machinas para matar formiga

Motores a kecpzene

<
a vapor

electricos
Alambiques
Engenhos
Mbinhós
mmunisadores de sementes

16—24

Eixos pára transmissão
Bombas
Obras de fundição e mechànica
Machinas agrárias em geral.

Qualquer informação queiram dirigir se a

A, Agente nesta zona

'í.;-:*''_Ji;?;'.i:,.''''.'' '. «^^«¦»___B__I

SOffre do utero (piem qiíer, porque
0 REQULADOB PEDROSA
m DO PH/ÍRMACEUTICÒ

Bernardo Tedrosa Caldas
Ej '' 

' ¦-, »• \-1 \» *o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa ou FloresBrapcas, Inflamações do Utero-(madre), Hémorrhagias, Corrimentosantigos cu recentes, Menstruações dolorosas, Suspensão das menstrua-Ções. Anemia, Chlorose, etc. E; infalível II
n D.GPOsi*arios .—J. Torres & Cia., «-''Pharmacia Conceição", Rua-Oswaldo Cruz; 43-Maranhão. .

Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.
A' venda em todas as pharmaciãs e drogarias.

®

CHARUTOS
SUERDiECK m

sãò os melhores que vêem a este mercado

A "REGALIA FINA", "HOLLANEZES" "PRIN.OESAS", "FLORI
NHa>\ ^FIDALGOS"/"PERSIANÔ8", "SUfiRDI ECK n*. 1*.", "RE
Í^S£_^<-.AD9"* «4,RE(^QRP1G.RQSS0-, "RfcCORD, FINO» "IN-
yENÇIVEL", 

"CATA FLOR", -PETISCOS", -PERFEITOS" "IN-
DIOS , etc. .

A Çigarrilhüs FINOS E tíÀVANEZES em lindas carteirasEncontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos:
Samuel G Ponte, Itátiaya, Favo da Jaty. e nas prineipaes casas gros»sistas desta praça ede toda a zoaa.
Agente—representante nesta cidade.

Sobral
iii» 14
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Bio Prelo e Manoel dà BernarÜa cantam para
CA_1 \ tUÍMÍ% de Luiz .acome de lello

'AA>:

Senhor Manoel da Bernarda
Dinheiro eu lenho bastante
Pr'a comprar no Luiz Jacome
Artigo fino e elegante *¦

Rio Prelo, não te engana
Quando ttt foste eu; jà | vinha . '
Pó,, estracto § sabonete
Lá comprei pr'a Senhasinha

.*» ¦' 

'

Manoel meu Manoel-..nho* , ._.;• A,, a
Historia não estou contando --
La eu comprei uma harmônica
Na bixa jà estou topando ..

.Camarada, Rio Prôtó >
;Vocô naç-me faz dançar
Prato, panella e chicara . ,'v ii -
Eu fiz,; JZefioha», comprar .

í.-

Commigo você nào canta
Chegue-se logo a rasão
No Jacome, eu compro; machado
Compro a foice e o facão.

Convivo com gente 
"nobre

E de alta fidalguta .
Que compra na Cratheús
Artigos.de phantasia
E eu. vivo com a nobresa
Com gente bem fina e bella
Comprei lá, vinho de missa
E uma c.ixa de velta

Nj Cratheús de Luiz Jaco fe
Na cidade de Sobral
Compra a senhorita elega ite
E compram todo. era geral.

" 
.'":¦¦ "-...'¦ .' A»*

Tem artigos para presente...Tem livros de uraçâo
Livro de conto eograçado
E livros do instrucçào,

Está bem sortida, a Casa
De Luiz Jacome de Mello '-
A todos elle despensa
Carinho, agrado e desvello.

Comprei gravata e camisa
Lenço, cinto e colarinho ,
Comprei meias, comprei Leques
E um lindojjonequinho. '¦•¦

.. *
Manoel, me dá um abraço
PaÇa-se a paz de repente
Este vêò esta gririalda r.
A tua filha, de presente.
Agradeço, Rio Preto

^ste teu rico presente
Ém nome de minha filha
Ei da HCratheíiis» Primeiramente,

W__ÉÍ______i_________H^^^BS---^_--_^__É

f\ BAbíCO DE CREDITO AGRI-
VJ;;íC0I;A DE SOBRAL—recebop
nheiro Vem deposito em pequenas
quantias a começar de 10$000, f Dèr
positos Populares» pagando jurosde 6% ao anno, tendo o depòsitante
o direito de retirar no dia que qui-«er. ,, , .

Paga támbem juros de 7o/o a pra-so fixo de um anno. 3 -

9
H

w-w

p«_M__MC^IML-_^ rn?*. CT.XX1_TO_M(^

W®rifm%ímF 1
PREPARADO PELO ^HAÍIMACEUTICO p

HORACIO NUNES \
,9 'm saarttas

te Medicamenio de effeito consagradoh pelas experiências de muitos J
!f! ánnos ^pntra : Tosse, Brorichite, Coqueluche, defluxo, "A
|§9 Rouquidftu, Catarrhos, pulmonares, òppressão etc. H
íij'. Cura garantida com um só vidro rf
G Vende-se nas-prineipaes pharmaciãs e drtigaria^ desta cidade Jj

VIOHO 3$SOO g
;!¦ HÁ_._*_¦_;*_¦_ DUãDUAMã _/_.ii.fno/fl __.__u.__i A g
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¦Artigo moderno e perfeito a prestações mensaes
Vende O RI AN O MENDES

J^lFtJBBCSOS- 8oo$, l:_loo«, l:3êo$ e H.Sooê-"oaem ser examinados em seu escriptorio dois magníficos
cofres, que se acffam expostos á venda. [1
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. Banco de Credito Agrícola i
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'Extèrnato S. Luiz
Director—LUIZ J4€0M£ FILHO

BUA Bõa-Visía, M~SOBRAL
Acceita alumnos de ambos os se*

xos para o ensine primário e se-
cundario :

Para mais informações, còm o
director, no local do Collegio, à
qualquer hora do dia.

RECERE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS SEGUINTES TAXASil
Rm conta corrente com reticadas livres—4*% ao annoEm. cadernetas populares', até 5.000'$00Ò—6 % ao anno", con*.

_ tados semestralmente. v '
Praso fixo 6 mezes-6 ldem ideai 12 mé7es-7 %# Praso maior--Jaxas-»convenc!onaes de accordo com o prasoestabelecido 4
Recebe dinheiro, np enriar ao'Banco do Brazil em Camocim semdespesas. Faz pafamento por telegramma em qualquer praça do Paií.f mediante módica commissão.

2 Encarrega se de cobrença de saques.
.- .. . 9
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J Adôfiias & Cia
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Avisam ao, com-
mei,cIo^eAtaos;*snrs.
idüstriãés e àgri-
cultores que tendoadquirido, por. compra, esse antigo e reputado es.abelicime_ito e é_í-sendo.as reformas e melhornmentos por..que estao passando todias àsduas^seòsões-podem, podem desde jà, executar qualquer trabalho me.chaníco de fundição concertos de embarcações; garantindo perfeiçãodresteza e rhodicjdade em greyo, recebendo e entregando ém Cámoéii__sem. despesa de fretes. '. ™

, 'Cântô-im, 2 de Maio de .917 .
r— v S. ÁDONÍAS & COlMR. ;

P -BRÉvEM'M!PE M.
A* GXC^_,V
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A. -LIMA FILHO
OIBEUGIÃO DENTIBÍA

Formado pela Faculdade Odontologios de
Bello Horisohte

Pratica todo e qualquer trabalho
consernente a sua projQssiomethodos mais modernos

. Gabinete—Rua d'Aurora—8

HRO S

Br. Justiniano de Serpa
Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa .da

fabrica S* Lourenço
j. MAeRKAM14
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